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RESUMO 

O presente t r a b a l h o fo i conduzido no 
Departamento de A g r i c u l t u r a e H o r t i ­
c u l t u r a da ESALQ, de outubro de 1981 
a f e v e r e i r o de 1982 . Teve como obje¬ 
t i v o s determinar a s e n s i b i l i d a d e da 
c u l t u r a de pimentão a inundações tem¬ 
p o r á r i a s do s i s tema r a d i c u l a r , a f im 
de q u a n t i f i c a r os p r e j u í z o s de sua 
produção em f a s e s d i s t i n t a s do seu ci¬ 
c l o v e g e t a t i v o . 

O t r a b a l h o procura c o n t r i b u i r ao e s ­
tabe lec imento do c o e f i c i e n t e de d r e ­
nagem, n e c e s s á r i o em p ro j e tos que vi¬ 
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sem a u t i l i z a ç ã o dessa so lanácea, com 
base nos seus parâmetros de produ­
ção. 

Os resul tados revelaram que o pimen­
tão é sens íve l a condições de exces­
so de água no s o l o , com acentuados 
pre ju ízos na produção, em número e pe¬ 
so de f r u t o s , quando as p lantas fo ­
ram submetidas a 2 , 4 e 6 d ias de 
inundação. 

Em v i s t a dos resu l tados , recomenda-
se que o tempo de drenagem da zona ra¬ 
d i c u l a r dessa cu l tu ra deve ser i n f e ­
r i o r a 2 d i a s . 

INTRODUÇÃO 

Os conhecimentos atualmente d i spon íve is , quanto aos 
p r i nc íp i os que regem o f luxo de água em sistemas de dre­
nagem, permitem ao técn ico proporcionar condições favorã 
ve is ao bom funcionamento h i d ráu l i co desses sistemas no 
campo, mas, por outro lado, e x i s t e ainda uma d e f i c i ê n c i a 
de conhecimento quanto ao comportamento f i s i o l ó g i c o das 
p lantas em condições de excesso de água no so lo . 

Essas informações, ainda escassas en t re nos sobre­
tudo em d i fe ren tes condfções c l i m á t i c a s , somente s e r i o 
de ajuda em pro je tos de drenagem, se forem d isponíve l sem 
termos q u a n t i t a t i v o s , i s t o é , indiquem para um determina 
do tempo de inundação quais os pre ju ízos da produção eem 
que fase do c i c l o vege ta t i vo s i o mais acentuados. 

Sem essas informações é impossível es tabe lece r com 
c r i t é r i o r igoroso o c o e f i c i e n t e de drenagem a ser estabe 
lec ido no p ro je to , do qual dependem todos os dimensiona-
mentos. 0 problema adquire importância maior pela im­
plantação do Provárzeas N a c i o n a l , visando exp lorar eco-



nomicamente milhões de hectares de várzeas em vá r i os Es_ 
tados do P a f s , u t i l i zando d i f e ren tes c u l t u r a s . 

0 presente t rabalho v i sa a obtenção dessas informa 
çoes b á s i c a s , sob condições l oca i s de c l ima , para: 

a\ q u a n t i f i c a r o e f e i t o de Inundações per iódi cas do 
sistema rad i cu la r de uma cu l tu ra de pimentão; 

b l proporcionar elementos necessár ios ao e s t a b e l e ­
cimento do c o e f i c i e n t e de drenagem ou o tempo 
de remoção do excesso de água do s o l o , antes de 
p re jud ica r a c u l t u r a . 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

0 experimento fo i ins ta lado na Area Experimental 
do Setor de Hor t i cu l t u ra do Departamento de Agr i cu l tu ra e 
H o r t i c u l t u r a , ESALQ, P i r a c i c a b a , no perfodo de outubro de 
1981 a f e v e r e i r o de 1982. 

Sessenta e quatro ca ixas de cimento-amianto foram 
u t i l i z a d a s como rec ip ien tes de s o l o , com 50 l i t r o s de vo 
lume ú t i l cada uma. 0 subst ra to u t i l i z a d o fo i o t e r r i -
ço de f l o r e s t a , re t i rado de uma camada de 10 cm, que fo i 
penei rado, antes de ser colocado nas ca i xas . 

No p l a n t i o , f ez -se a adubaçio de base com 1QQ g do 
adubo 4-14-8 por cova. As adubações de cobertura consis^ 
t i ram em 15 g de s u l f a t o de amônio por cova, aos 20, 40 e 
60 d ias do t r ansp lan te . 

0 pimentão estudado fo i o Agronômico 10G χ Cascadjj 
r a , h fbr ido de u t i l i z a ç ã o em larga esca la no Estado de 
Sao Pau lo . Para produção de mudas, as sementes foram 
semeadas em copinhos de pape l , colocando-se 4 sementes 
por vasi lhame e depois cobertas com uma camada de verrni-
c u l i t a . 0 t ransp lan te das mudas para as ca ixas fo i e f e ­
tuado em 1 1 de novembro de 19.81. 



A quantidade e a f reqüência das p rec ip i tações natu 
ra i s foram s u f i c i e n t e s para ga ran t i r um teor de umidade 
adequado no s o l o , dispensando as i r r i g a ç õ e s , exceto em 
duas ocas iões . 

0 sistema de i r r i gação fo i efetuado por gotejamen-
to mediante gotejadores IRTEC e o cont ro le da umidade do 
solo fo i efetuado pelas l e i t u r a s de tensiômetros com ma-
nômetro de mercúr io, ins ta lados a 20 cm de profundidade, 
um para cada t ratamento, to ta l i zando 16 unidades. 

A umidade r e l a t i v a e temperatura do ar foram dete£ 
minadas por um termohigrógrafo FUESS de reg is t ro semanal 
ins ta lado em abr igo termométrico ao lado do experimento. 

0 sistema de fornecimento de ãgua as caixas de so­
l o , para sua inundação, compreendia um rese rva tó r i o e l e ­
vado de 1000 l i t r o s , provido de bó ía , al imentador de t rês 
ca ixas in termediár ias de d i s t r i b u i ç ã o ( R ] , R2 e R 3 ) , pro 
v idas de bó ia , cuja f i n a l i d a d e era con t ro la r e manter 
constante o n fve l f r e á t i c o em todos os tratamentos simul 
taneos. Durante as inundações, era mantida uma laminada 
ãgua de 1 cm sobre a supe r f f c i e do so lo . A admissão de 
ãgua se faz ia pela base das ca ixas a t ravés de uma rede 
de tubos de p o l i e t i l e n o de l / 2 n de diâmetro. Ao d e s l i ­
gar a admissão, a drenagem do solo era rapidamente e fe tu 
ada por uma camada de pedras e pedr iscos de k cm de e s ­
pessura separada do so lo por t e l a f i na de ny lon . 

0 esquema do experimento estã i l us t rado na Figura 

1 . 

0 c i c l o vege ta t i vo do pimentão fo i d i v id ido em k 
fases iso ladas A, B, C, D e uma in termi tente I , e em ca ­
da uma, as p lantas foram submetidas a 2 , k ou 6 d ias de 
inundação r a d i c u l a r , enquanto nos tratamentos intermiten 
tes as inundações eram repet idas a i n te rva los de repouso 
de \k d i a s . Os índ ices 1 , 2 e 3 s ign i f i cam os tempos de 
inundação de 2 , k e 6 d i a s , respect ivamente. 

Assim, A] = inundação de 2 d ias na fase A. 





As c a r a c t e r í s t i c a s do c i c l o foram: 

Semeadura: 19/10/81 
Transp lan te : 11/11/81 
Inundaçoes: 
Fase A - 2 semanas apôs o t ransp lan te - 25/11/81 
Fase Β - k semanas após o t ransp lan te - 0-9/12/81 
Fase C - 7 semanas após o t ransp lan te - 2Q/12/81 
Fase D - 10 semanas após o t ransp lan te - 21/01/82 
In termi tente - i n í c i o co inc idente com a Fase A 
11 - 25 /11 /81 ; 11/12/81; 27 /12 /81 ; 12/01/82 
1 2 - 25 /11 /81 ; 13/12/81; 31 /12 /81 ; 18/01/82 
1 3 - 25 /11 /81 ; 15/12/81; 04 /01 /82 ; 24/01/82. 

Os parâmetros de produção determinados no e x p e r i ­
mento foram a a l t u r a das p l a n t a s , o número de f ru tos e o 
peso de f ru tos em cada parce la de duas p l an tas . A a l t u r a 
das p lantas fo i obt ida no i n í c i o da co lhe i t a e na ul t ima, 
no f i n a l do experimento. As co l he i t as foram semanais, 
colhendo~se os f ru tos no ponto de consumo ou f ru tos t o ­
talmente murchos devido aos t ratamentos. Em segui da eram 
f e i t a s as contagens e as pesagens dos f r u t o s . 

0 experimento in te i ramente casual izado, teve um de_ 
lineamento e s t a t í s t i c o f a t o r i a l 5 x 3 com 4 repe t i ções , 
com 16 tratamentos ( Inc lu indo a testemunha). Os fa tores 
foram 3 tempos de ap l i cação combinados com h fases isolja 
das e uma in te rm i ten te . 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

As ana l i ses de v a r i â n c i a dos parâmetros de produ­
ção do pimentão estão nas Tabelas 1 (produção). , 2 (nume­
ro de f ru tos) e 3 ( a l t u r a das p l a n t a s ) . 

0 con t ras te das médias dos parâmetros de produção 
do pimentão em função das in terações é apresentado na Ta 
bela 4 , a porcentagem de redução do peso do f ru to em r e ­
lação a testemunha, na Tabela 5 , e a redução da 









porcentagem do número de f ru tos em re lação i testemunha, 
na Tabela 6 . 

Em g e r a l , o e f e i t o da inundação é maior â medida 
que o tempo aumenta, r e f l e t i n d o - s e diretamente na produ­
ção f i n a l e no número de f ru tos por p lan ta . De acordo 
com KAWASE ( 1 9 8 1 ) , os e f e i t o s da inundação sao proporc i£ 
na is ao tempo em que as ra ízes f icam submersas. Contu­
do, o experimento mostrou que as inundações de a té 6 d ias 
na fase f i n a l da cu l tu ra não trazem danos muitos seve ­
ros , em comparação as inundações nas fases i n i c i a i s de 
crescimento ou in termi tentes (Tabelas 5 e 6 ) . As p lan ­
tas submetidas a tratamentos i n te rm i ten tes , desde o i n í ­
c i o da c u l t u r a , sofreram e f e i t o s severos da inundação, 
pr inc ipalmente quando o tempo de inundação era super ior 
a k d i a s . 

0 maior e f e i t o se da pouco antes do i n í c i o das p r i ­
meiras f lo radas e no i n í c i o da produção dos primei ros f ru 
tos . Es te resul tado es ta em acordo com alguns autores 
(BURG S BURG, 1962 ; KAWASE, 1 9 7 2 ) . 

Os sintomas p r i n c i p a i s de p lantas submetidas a inun 
daçao do sistema rad i cu la r e da par te i n f e r i o r das p lan ­
tas são a formação de ra ízes a d v e n t í c i a s , h i p e r t r o f i a do 
c a u l e , e p i n a s t i a , c lo rose das f o l h a s , redução no c r e s c i ­
mento e murchamento das p lantas (.KAWASE, 197^). Nas p]an 
tas de pimentão observou-se um amarelecimento gene ra l i ze 
do das f o l h a s , redução no crescimento e murchamento. Em 
alguns casos , houve a té morte das p l a n t a s , com inundação 
rad i cu la r de k ou 6 d i a s . 

Um dos e f e i t o s mais marcantes observados no pimen­
tão em decorrência da inundação fo i a redução do número 
de f r u t o s , pr inc ipalmente em condições mais prolongada 
do tratamento. I s to r e f l e t i u diretamente na produção (Xa 
be 1 a 6 ) . 

Segundo KAWASE ( 1 9 7 8 ) , a inundação provoca uma r e ­
dução d r á s t i c a no arejamento do s o l o , e , além d i s s o , o 
e t i l e n o formado pelas ra ízes não é el iminado rapidamen­
t e , causando danos ãs ra ízes e a p lanta (KAWA­
S E , 1972 , 1974 , 1978 ; BRADFORD & YANG, 1 9 8 l ) . 







Os resul tados indicam que, no caso de ocor re r inun 
dação da zona rad i cu la r dessa c u l t u r a , a ãgua deve se7 
drenada rapidamente, em a t é dois d i a s . 

CONCLUSÕES 

Para as condições do experimento conc lu iu -se que: 

a l o excesso de água na zona rad i cu la r do pimen­
tão , com duração super ior a 2 d ias em qualquer 
fase do c i c l o , provoca danos severos as p lan ­
t a s , reduzindo acentuadamente a produção; 

bl somente durante a fase f i n a l do c i c l o ( D ) , as 
p lantas mostraram menor sens ib i l i dade ao e c e s ­
so de ãgua na zona r a d i c u l a r , to lerando até 2 
d ias de inundação; 

c} o tempo de drenagem da zona rad icu la r deve ser 
i n f e r i o r a 2 d i a s , para a cu l tu ra do pimentão. 

SUMMARY 

SUSCEPTIΒILITY OF PEPPER (Capsicum annuum L.) 
TO TEMPORARY FLOODINGS OF ROOT SYSTEM. 

The present study was conducted at the Department 
of A g r i c u l t u r e and H o r t i c u l t u r e , ESALQ, from October 1981 
to February 1982. The o b j e c t i v e was to determine the 
s u s c e p t i b i l i t y of pepper crop to tempora y f loodings of 
the root system, in order to quant i fy y i e l d damages in 
d i s t i n c t phases o f vege ta t i ve c y c l e . On the other hand, 
the study t r i e s to e s t a b l i s h the drainage c o e f f i c i e n t , 
for p ro jec ts u t i l i z i n g pepper crop. 

The r esu l t s showed that pepper p lants are suscepti¬ 
b le to excess of water in the s o i l , lowering y i e l d s 



through the reduct ion of number and weight of f r u i t s , 
when submitted to 2 , 4 and 6 days of f l ood ing . The drai¬ 
nage time of the root zone must be less than 2 days. 
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